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P u b l i c a - s e i n d e t e r m i n a d a m e n t e na C i d a d e da l ' a r a h \ b a do N o r t e . Y e n d e - s è p o r avulso a GO 
réis na C i d a d e do Natal e m caza de M a n o e l F e r r e i r a N o b r e J ú n i o r . 

^ e c u m l A F o i r n t 7 « l e ( l u ( i i l » r o « 

l O P I B L K O 

nnn Xon sentire mala swt non c*t l i m n u u * , 

f e r r r non est v i r i ( S c n v c ] , 

Q u a n d o o A u e í r da N a t u r e z a , depois de ter 
o r d e n a d o a c r i a ç ã o dos diversos seres , f o r m o u o 
h o m e m , d a n d o - l h e por e v e l l e n e i n , e para dis-
t ineção dos o u t r o s a n i m a e s , a razão, esse dom 
ce les te q u e o c o n s t i t u e a i m a g e m da Div indade , 
f o i - l h e i m p o s t a , d e b a i x o das palavras — s e r v a te 
i p s u r n — a r igorosa o na tura l o b r i g a ç ã o de d e f e n -
d e r - s e , e de i n v i d a r t o l o s os meios a smi a l -
c a n c e para c o n s e g u i r um m i l h o r a m e n f o real ; qua l 
q u e r o b s t á c u l o pois q u e se lhe o f b T e ç a no e m -
prego desses meios , t e n d e a i m p e d i r a c o n s e c u -
ção tio iini p r o c u r a d o , e neste caso s o b r e v e m os 
v e x a m e s , q u e lhe são s o b r e modo sensíveis , ruas, 
se e i ie t e m um pouco de c o r a ç ã o , não s m n i m h e 
á esses vex unes , ao c o n t r a r i o f i rme e re iuna-
do os soffre e e n c a r a , pois q u e , c o m c o n s t a n d o 
e p e r s e v e r a n ç a v e n c e m se todos os o b s t á c u l o s ; o 
vem o h o m e m í i n a l m e n t e a gosar de u m a perfe i ta 

»-i: * < t •• 11 i ' * i * 6 ' * i 

I s to foi r e d l m é n i e o q a a s e - t i « o --.com os N o r -
t is tas — P o r espaço de q u i n s e anrios s e m ^ r ã o de-
baixo. do j u g o da p r e p o t ê n c i a , solTrenio ioda a 
< (ic perseguições , , q u e lhe lazião imiuens sem 

m a n c h a d o s de c r i m e s , c u j a vida' a c o m -
u p e l e e a d e c ê n c i a ex ige q u e se m;o dis-

cr- 'va, vião c o m las t ima e\torq"uirem-se Os d i r e i -
tos os 13íí< sagrados d o - C i d a d ã o , r o u b a r e m - s e os 
>••::> sHilVaiuos tia U r n a E l e i t o r a l , d e p l o r a v ã o c o m 
sigo, e s e n t i a o os inales " s u a infe l iz P n t r i a , 
a b n e j a v ã o o v e n t u r o s o ins tant e de p o d e r e m reas -
s u m i r a seus d i re i tos , e e m p r e g a v ã o para e s t l l l i m 
os m e i o s de q u e podião dispor , m a s , -frustrados 
esses m e i o s , n ã o s u c c u m b i ã o , antes n u í r i ã o se em ^ 
novas esperanças , . r e v e s t i n d ò - s e d'aqneii«i gons íau-
c ia , e c o n s e r v a n d o mpiei la s e r e n i d a d e d e e s p i r i t o , ' 

, u e c a r a c l e r i s a o v e r d a d e i r o varão"; a té q m \ ja^ 

• v 

senuo n ' u n í c o m p l e t o a n i q u i l a m e n t o , e n t r e g u e s á 
s i n i u i d e s e u s c r u é i s perseguidores , v irão í i n a l -
m e n t e Ríii 1 8 A S lus ir no O r i s o n t e uni - ra io de, 

X 

e s p e r a n ç a , sendo rioíneiado para P r e s i d e n t e da P r o -
v í n c i a o D e s e m b a r g a d o r S i q u e i r a ; e q u a n d o c ó n -
l iavão q u e os seus des t inos tniUiórassenf, i|is q u e 
u m a n u v e m t e n e b r o s a tolda essg O r i s o n t e , r e á p -
p a r e c e a t e m p e s t a d e , t o m a n d o as rétl as do C o -
v ê r n o u n i J o ü o ("a ri os W a n d e r l e v f i i o m e c l á s s i c o 
c a i m a l d a d e s : ) nesse inSerregff^Jie^ no ínéadò pa-
ra r e g e r os -destiri"òs - l^fcòví^ciá^o^. É^Síi 1-.-' 
D r . T a í j u e s , m o ç o de j n t e l l i g e u d t t d ^ e " íT : conhe- ; 

cidtf p r o b i d a d e , o ;̂ q u a l y ; cq l loeant^^ 
P a r t i d o s ' ' inúiffercntc^ ã 
m e n t e i l e cdí lc i l iar e de rfuil^diar riuii^s de q ü e 
a P r o v i n c i t l a u t o se i v v ^ i l i a . n i ^ .i p r i n -
c i p i o tratara») de o r b s m a r a ^ \ ^!eu:i '>, m a s 

s ao r r i in u"io r m i ' p-.i 

c o n t r a r i a n d o as o r d e n s do P r e s i d e n t e a t é q u e es te 
fazendo uso da A u c t o r i d a d e , de q u e se achava re -
vest ido, fez p u n i r os a r b i t r á r i o s , e d u r a n t e a S t . . 
Admmis fn ieã f í d e s a p p a r e r e r ã t j d(í a luum m o ; o as 
p e r s e g u i ç õ e s ; nesse» i o t e i i m he o S r . T a q u e s d i -
m i l t i d o para i r t o m a r assento na C a m a r a T e m -
p o r á r i a . ev . n o m e a d o para o s u b s t i t u i r o infel iz 
D r . Neves , . q u e em tudo se imio a m a r c h a i n c e -
tada pelo seu A n t e c e s s o r ; es te p o r e m succumbt i 
. . . . . nao q u e i r a m o s r e n o v a r scenas t^ro tr is -
tes : m o r r e í ina lmenl i 1 esse ' h o m e m h o n r a d o a to-
da prova ; e eis os Nor l i s tas d»i novo s u b m e r s o s 
n u m va>lo m a r de al l iç >'\s, eis • r e a s s u m i n d o a 
A ice P r e s i d e n c i a o h o m e m de s a n g u e , q u e , des -
pe i tado por se ver fora do m a n d o d u r a n t e aquelb» 
per íodo , nãoõvsqueceo"pcCsegfiiçAo q u e não p zesse 
em p r a t i c a , fazendo u m a inversão g(?ral e m toda 
a P r o v í n c i a , i m a g i n a n d o sediçues , f o r j a n d o , e m 
seus a n t r o s processos os íriais i n j u s t o s , o r d e n a n u > 
pri/.ões e d e c r e t a n d o m o r t e s ! ! . . O assassino a-
ni iacava o ( l idai lao paci í ico no r e c i n t o jb.- ^uu"fa-
mí l ia , e audaz e t r a n q u i l l o passeava peias ruas 
p u b l i c a s , m o f a n d o da j u s t i ç a e das Leis,- q u e se 
f e l i c i t o c a l a d a s n o m e i o da t i i s m o í ^ í ^ f ã l F f " 
Nort i s tas , pungidos de d o r , c h e i o s de c o n s t e r n a -
ção , a u s e n t e s de suas f a m í l i a s , prncüravi io em 
l ' r o \ i n c i a e^trauba um az i lo , o n d e es ! ivessen i tí;» 

•abrigo da [>erseguicão e d o punl ia ! , a í ê q u e 
mi lrnente raiou a A u r o r a n d o venluros-v dia i do 
M a i o de i S õ í ) ! S i m , n e s s e .dia- de e t e r n a r e i w -

daç o c u n e c a r a o os- Nort i s tas a - s a b o r e a r es f r u e -* • 
tos de sua c o n s t a n c i a , v i rão v,n.%disadas . ;víüel !as 
e s p e r a n ç a s q u e a tantíí t e m p o " h u l r i ã o . >uíííh!-> ; 
A d m i n i s t r a ç ã o (ia I*ròysincia o L v m . " S i \ Dr.- J u s e 
J o a q u i m da ( j m h a , esse Ír is ue pnz q u e ü n u \ e 
o/socego aos c o n s t e r n a d o s Ivio ( í r a n d e n s e s , esse 
\ arfío j í ist i i -eiro," ;qu'e ] ' econhece : ,do tss iu.-I^s íki 
P r o v í n c i a t r a t o u de os r e m e d i a r , e m p r e g a n d o para 
isso Os m e i o s dóce is e [ íersuasivos, r e e n t n g a a d u 
as A u c l o r i d a d e s q u e i u d i v i d a m e n í e e d e b â i v o de 
Ir ivolos p r e t e x t o s havião sido e s b u l h a d a s de suas 
funeçoes ; e de[»ois--de ter p o r - m u i t o t e m p o es tu -
d ad o o c a r a c t e r das A u r l o r i d a d e s Policiaes^ n o -
meai ias pelo W a n d e r l e v , depois de t e r r e c o n h e -
c ido u n e e r ã o nela m a i o r par te h o m e n s s e m h o n -
aa, s e m f o r t u n a , ca le iados ^inie, ;e (fâ i n l i -
ma classe da soc iedade , j u l g o u in«lií j>en&Vel a 
sua d imissão , n o m e i a n !o para os sül ís f i t i i i r as 
[•essoas i n a i s coi icéi tuadasHlo lugar,^^ e q ú e q g s s ú i ã t i 
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SPS, com degradação da dignidade que devia con-
servar, prelendeo manchar a reputação illibada 

C u n h a , e m p r e g a n d o meios os m a i s viz, 
! ^ I I . m nn m A VJ 

do 
nc-cusaçõps as m a i s i n j u s t a s ; m a s , c o m o a v i r -

t inlo , a inda q u e por a f c u m t e m p o poma s u f f o -
cada pe lo v i c i o , a p p a n - c e s e m p r e I r i u n l a n t c c o m 
todo o seu e s p l e n d o r , c r ? u c r ã o - s e ^ i m e d i a t a m e n -
te vozes e n e r g i c a s . q u e c o m p l e t a m e n t e d e s m e n -
t i r ã o as aceusaçõcs do I ) . "Manoel ; o o M i n i s t é -
rio, f i r m e e m seus p r i n c i r i o s de o r d e m , c o n s e r -
va ' na A d m i n i s t r a ç ã o d.t IVovinc ia u m h o m e m , 
c u j a i\puta<;ão, apesar de tantas e tão a t r o s e s 
í iccusações nau t e m sul l r ido a m e n o r q u e b r a , urn 
" -íinem e m fim q u e revert ido d a q i i r l l a p r u d e n -
f i a q u e s e m p r e o carüoteriMiu, tem *al>ido c o n -

t e r - s c nos l i m i t e s de suas a l l r i m i i m i - s . <>s s u r -
tas desnupaiiíulos de p o J e r e m ]>re M 'nteinente d i s -
p o r dos dest inos da P r o u n r i a m o r d e m - s e de ra . -
\a , o o s N o r t i í l a s v e r d . u l e i n ^ Amidos da O r d e m , 
uaranl idos c o m a ac tua l A d i i i i n i s t r a y ã e , c o s a o m i i 
premiu de tanto* c l.m prolongados soIlVimenlos 
i! q n e l l a \uu q u e tanto a u h e L n ã o ; c r e c o r d a n -
d o - s j da fatal cpnra do seus s o í l r i m e n l o s , d u e m 
f | 1 I ! . ^üii _ «. C o m o homen> s e n t í a m o s os n o s -

ii..il.vt u imu \jivo# os e n c a r a r m o s cheios 
u*>n:nav-t<>t " p r e m i . ) de. tantos soílVimenlos 
a p„z do q u e h o j e posamos. 

E c l c a N u m a r i a i l o p a r t i d o t i o \ o r t e . 
O discaro , c o m q u e no Senado o I ) . M a n o e l , 

r na C a m a r a dos S r s . D e p u t a d o s o S a r m e n t o des-
c r e v e r ã o o part ido N o r t i s t a , r e c l a m a u m a p r o m p -
ta c o n t e s t a ç ã o n ã o t a n t o fundada e m a r g u m e n -
tações vacas , si n ã o nos Cactos, para q u e o p u -
b l i c o a j u i s c da mnU t h e i d i d a má lt\ q u e n u t r e m 
taes h o m e n s c o n t r a a m a i o r i a da P i o v i n c i a do 
R i o G r a n d e d.» N - r t e . K m p r i m e i r o lugar u m 
par t ido é l a n í o u - i : f j r t o . e poderoso, q u a n t o 

m\U p r o e m i n e n t e * -Ví a* c-q> c i d a d e s . q u e o c o m -

r-oe i " . 
O i . i . s e n d o iiv.-i-i.t^ta^el qu.* a pandi lha sul i s -

jM-;r y í — r i m a r á toda e q u a l q u e r po l í t i ca , 
r s U v a i ! e c i n ; . ] . se r o n s - r v o i i no poder por 

n a i s de t r ê s l u s t n s ; é e v i d e n t e q u e ter ia d e s a -
parec ido a par t ido d o N o r t e , si por v e n t u r a e n -
t rassem na su.i c o m p o s i ç ã o as en t idades , q u e m e -
nos avul tão na P r o v í n c i a . M a s si a despei to da 
p r e p o t ê n c i a de todos os I V e s M e n t e s e n f a d o s ao 
pupi lo S u l i s t a ; si apesar da m a l e a b i l i d a d e d e s t e , 
o p a r t i d o Nor t i s ta n u n c a desistiu de suas ideas 
p o l í t i c a s ; 6 u a r o q u e a sua to ta l idade e q ü i v a l e 
n ã o só á m a i o r i a da P r o v í n c i a , si n ã o q u e t e m 

som amisades. sem pessoas, qiw as njndem no 
progresso das ideas s a q u a r e m a s ? De mais , eim-o 

p r e s i d e n t e s na P r o v i n c i a . Iodos do reconhec ida 
i l l u s t r a ç ã o , I o d o s fieis a M o n n r c h i a I l rns i l c i i f i , 
( c m c o m p a r t i l h a d o as idèas nor t i s tas : n - m o pois 
a l l i r m a r - s p , sem fa lhar -se a v e r d a d e , q u e o par -
t ido Nort i s ta ó o c. m p i c x o dc m e i a ilusia de ho-
m e n s des t i tu ídos de i l lus t ração . l i q m s a s r» m o -
ra l idade ? 1 ' e r m i t t ã o - n o s os dous r e p r e s e n t a n t e s da 
P r o v i n c i a q u e lhes d igamos q u e » c o s t u m o d« 
g u e r r e a r a verdade não se c o m p a d r r c c o m os O r a -
d o r e s da N a ç ã o . Digno q u e es tão ads t r i c los ,'i a c m n -
p a n l i a r e m os So l i s tas no mmi d e s c o m u n a l |»roc.--
d i m e n t o : mas não r m p n - s t c m aos Nort is tas a i j u e . -
las q u a l i d a d e s , q u e caract.M ímio • os seus ü i m - ' > . 

DESPOTISMOS LI liEltAES. 
P(»unavain«is ao p a r t i d » ü l i c ra l a v e r ^ . n l i a de 

l ançar i i i i i s - l l i c c m rosto a lguns dos i ^ o S t a n t e s 
d e s p o t i s mos o a r b i t r a r i e d a d e s pra t i cadas n e . t a 1 ru-
vitiei.i d u r a n t e o seu i : . .>erno : procuravanu.» m e s -
m o e s q u e c e r c o m o s i lenc io esse t e m p o de d e f -
lação , c m q u e p e n á m o s c o m o se furamos no in -
f e r n o : q u a n d . . - l o m o s desper tados do nos»-» : e l n a r -
L-o á voz do — Ara>s N a t a l e n s e — P r n c u r . n a . i u m 
factu, adoi n á r ã o - n o de ( j u a n t a s íIIumu-s Mia i m a -
g i n a r ã o rica de fantas ia lhes a p r o n t e i . u v o a 
escola de V . lliig«» l - u ^ " " » h o r r o r aoo.Moo de 
poes ia , o a p r e s e n t a r ã o u m e s q u e l e t o d c venla .se . 

A t e m e r i d a d e foi g r a n d e ; forão a inda o e m a -
s i a d a m e n l e insensatos : e s q u e c e r tão cedo t.=m;:-
nl ios fe i tos , q u e lhes d e v e r ã o í icar impie>v s na 
a l m a p o r séculos ; q u e v i v e s s e m : n.«> t e : e m r e -
m o r s o s das v inganças , q u e t o m a r ã o ; n a o e c h o a -
refn a inda e m sons ouvidos os suspiros das v i c l i -
mas é t e r a consc iênc ia ca l ie jada de c r i m e s , u u : a 
mora l c o r r o m p i d a , e d e p r a v a d a . A s s i m , o q u c c i -
dos do t e m p o , q u e lã se foi , quisera.» . i e s c o r t . -
n a r o pasmado, q u e j á l i n h a m u s c o n d e m n .lio ao 
r e n o u s 1, e e iUrecãrão-s . - para serem desma-icara . l rs . 
Po is b e m ; mW \os a p r e s e n t a r e m o s a s o r a u m c o r -
no de verdad. ; a n i m a d o , a luuns f a d o s de q u r nus 
r e c o r d a m o s , f i lhos l e d t i m o s do vosso w n e r n o 
da vossa « e n t e . Desaf iamos a q u e nos r e s p c n d . i « : 
se vos ca lardes a p p e l l a r e m o s para o vosso h r i - , 
o u o vosso s i l e n c i o serã a vossa e \ p l i c i ! a 
d e m n a ç ã o . K s c u t a i e r . s p o n d e i - n o s : 

N a o foi d e s p o t i s m o 

1 ü A prisão para m a r i n h a d o f a s c n d e i m t a l i n -
(•io de t a l , homem i n t e i r a m e n t e m o d e r a d o , e a | | 
jado , c i n con<equencia d o m i e foi so l to na « . o i t | | 

w m m m m i m m Ê m m g m ^ Ê à m m s m m i Ê m a m Ê M ^ 
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tade O I m p e r a d o r d e s í r i h u i o c o m os polires dos-
ta Provinc ia ? 

f>.° ( ) p r o c e d i m e n t o inqual i f i cável do e n t ã o C h e -
fe d c P o l i c i a I ) r . l i r i t o na M a t r i z de E x t r e n i o z 

p o r occasião da I í l e i ç ã o p r i m á r i a ? 
7 . ° O c e r c o da M a t r i z da Y i l l a de G o i a n i n h a ? 
8 . ° O v a r e j a m e n t o q u e m a o d ã s l e s j f a z c r no 

c e n h o C u n h o u , c m o qual defeso . p r o p r i e t á -
r i o J o s é I g n a c i o •d'Alhuqucrque" Alguns t i ros d i -
riii-rlos pelos esb i r ros q u e procedião o c e r c o ? 

A m a t a n ç a q u e houvtv na I g r e j a da Cida-
A M • * - * 

clí 
a ! , , a 

u 

do Assú; q u a n d o os C i d a d ã o s respei táveis 
l v l u g a r defendiao os seus d i re i tos es tor -

. lõs ..pelos "da vossa p a t r u l h a ? 
1 0 . A pr isão do p r o b o D r . O e l a v i à n o C a b r a l 

R a p o s o da C a m a r a ? 
1 i . O r o u b o da i n g ê n u a I s a b e l , o suas 4 filhas? 
T a l v e z : a i l e g u e h i g n o r a n c i a . ou q u e vossa m i -

m o r i a cauçada c o m o d e s l i a m e n t o destes f a d o s 
r e a e s na-la a í t c s í a de rcla-iivo ao q u e h a v e m o s 
a p r e s e n t a d o . Nós:- vos l e m b r a r e m o s o u t r o s inda 
suais revol tantes , . r i s c u t a i - n o s , pois tende p a c i ê n c i a . 

P o r m n í í o t e m p o í s p e s i n h a d o , p a d e c e n d o m i -
sér ias hMTivds, çzemeu esta P r o v i n c i a , c d e r r a -
m o u l a g r i m a s dr" s a n g u e í Á vara do fer ro do 
lie üondò despotismo, e o . a s o r r a g ü e a c a b r u n h a -
rão ã P r o v i n c i a ; os s r ã o s . S e n h o r e s a r r a n c a r ã o a 
pe l le do c o r p o h u m a n o , do homemK-pobre , q u e 
a t é m e s m o lhe era .vedado sol tar , h u m 

V de 
d o r ! Miseráve l t e m p o , - i d a d e - . i n f e l i z , antos digna,-; 

do m:us^ cabal r a n c o r , a n t e s di^na d e a b o r r e c i -
m e n t o e s o b e r a n o d e s p r e s o , do q u e da a d m i r a -
rão e d.;) e s p a n t o ! " 

S o m e n t e -a caba la nas e le ições , . . o g u e r r e a m e n -
to e n t r e os h o m e n s , é o - q u e vianios ; todos q u e -
r ião g o v e r n a r , todos s u b i r . O sys iema r e p r e s e n -
' ta t ivo . ex is t ia e n t r e n ó s s o m e n t e e s t a b e l e c i d o na 
nossa i S a n l a C o n s t i t u i ç ã o , m a s i n f e l i z m e n t e n e -
r .hnm, . "dos . q u e governavão o punüno ímú p r a t i -
ca ; s e m p r e c o m traças m a n e j a vão os negócios do 
p i i z ; b o j e iodos sao l i b e r a e s , todos q u e r e m a 
LiÍM»'rdado;: todos c h o r ã o t a m a n h a i n f e l i c i d a d e ; 
p o r e m n i n g u é m q u e r descer de seus c a p r i x o s , e 

•ri ;e :r as própr ias pai "\oes e m b e n e f i c i o d a f P a -
> i m osla P;-t ia íao ía t lada, e i | | pouco 

iM.ii.ia a vista das .vossas i :ürit:rts. dos-vossôS 
n e p o t i s m o * , d. ts vossas v io lências c do vosso 
n i c o i u r o r ! . - ; * -

B e m poder a e s c l a n u r , c o m o Anchises a h n e a s . 
V J - X o : p u e r i , u e tanta ammis^assuesõ i te b e l l a , 

N e u m i í u e val idasin viscera v e r t i t e v i r e s . . J n 

I r ia S 

0 P . C a i i l m ( r i i i s i f i i n t e «1 c 

E s p e r a v ã ó os S u l i s t a s a j u n e c ã ò ^ a s ^ a n i a r á s , 
da lei a n í i ^ a a v p f e ^ i ó ^ t i s . 

s i a s ; - ; í - p ã r a S d ã r e i n i o u l t i m o - g d í p n n|l ; "®un. - S r . 
i>r ; V dòsó J o a q u i m da Ciinhnu " c u j a :tar= í"a . ' - lava 
<riífmUIíiIa */afí.": j>,-• a n ô c í . ^ ; " . ; i o . ^ . - i . * li--
nussiuíos do |iafLiÜo^-Su 1 i^fe^íJ/^.S^wM" 1 « ü i r n i a -

" M ^ í í do S e n a d o , ^ B M f e ? 1 í " i U , : i : l ! " ; i 

tni i ipí irário^ a sücia j u l g á v a ^ o g ^ 
p r u n ^ f e ^ a í ' : d è s i n i i r . ' r n a ma r Ü P g t ó . l " m v e r s ( . t 

« . - s * . e m q u e 
^ ^ « a ^ i P M i i S i Dei ! — ; 

a ^ i i ^ W ^ í í S t í V . - ü i i v r 
C p . - , u Kmii - S i n r , C'.::i!i.« - ' f « i » o J a 

- I t í í i i , «•<! ) l r iu ; : ! ' i i ! 
S t ) «;.ii... n . Sí-iuíK » Vi«->1 na t.:n»ara 

i->f..PMrã'»-#" l» ' , r â cflV-ilo o 
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q u e havião p r o m c t t i d o ; e cada u m 
rentes e t a l e , A r c a d e s a r o l K ) — a 
os d o c u m e n t o s , c o m q u e p t o c u r i o d e ^ m 
t i c c i r a A d m i n i s t r a ç ã o do semp 
n l ia . A o v e r - s e o vó l t ime d e p a p e i s . 
o u t r o a p r e s e n t a r ã o , d i r - s e - i a q u ^ 
te se r ia m a i s q u e b a s t a n t e para c o m p r o v a r o d i s -
c r e d i t o do n u n c a assas e log iado P r e s i d e n t e . Q u e 
c o r a g e S v ? O r o u o Assis do S e n a d o n o S e n a d o , o 
m e s m o fez o pa lhaço na Cámar^^ baixai 'ré á pro--

• p o r ç ã o q u e as palavras iãò sendo p r ò f e i M a s , s a -
c â v ã o por d o c u m e n t o s de suas assserçõfe , dus iás 
de c a r t a s de c o m p a d r e s , c o m q u e massavão as 
C a m a r a s ! 

Urn P r e s i d e n t e , q u e tem I-evado a p e r s e g u i -
ç ã o a o u l t i m o c a n t a o da P r o v i n c i a ; q u e t e m sí ; 
do o i n s t r u m e n t o , cego do par t ido N o r t i s t a ; m e -
r a m e n l í f h ianivela de quantos , o — q u e r e m d i r i -
g i r , não deve te r cont ra si tantos - d o c u m e n t o s , 
q u a n t a s as palavras da accusação 1 D e s e s p e r a d o 
o Assis, por ver malogrados os d o c u m e n t o s — c a r -
tas , a p r e s e . t a - s e no S e n a d o no s e g u i n t e d i a , a c o m -
p a n h a d o do u m escravo, q u e condusia u m hahú ; 
c diz » S r . P r e s i d e n t e ! honte in foi j u l g a d a i m -
p r o c e d e n t e a j u s t a ( I ! ! r a c c u s a ç ã o , q u e íiz a o 
P P s i d e n t e do IUo G r a n d e do N o r t e ; c r e i o q u e 
n ã o s e r i à o bas tantes os d o c u m e n t o s por m i m o í l e -
recidOs á C a s a ; n n i s agora t t n h o a h o n r a de o l l e -

r e c é r o u t r o s , q u e d a r ã o ás m i n h a s palavras o se ! - : 

Io da cer tesa » D i t o isto pucha de u m a c h a v e , 
t raz -zás , a p r e s e n t a ás .vis tas do S e n a d o grossos v o -
l u m e s de — palhi tos — e q u e r c o m taes d o c u m e n -
tos . . . . l t i s u m t e n e a t i s ? — c o n v e n c e r o a u d i -
tor io da inalvadèsa do P r e s i d e n t e o S r . D r C u -
n h a ! ! P o d e r á c h e g a r á mais o di s caro , c a lou-
c u r a do C a t ã o ? C o i t a d i n h o ! q u e despesa não t e -
ve o D . Assis c o m a c o m p r a de pa lh i tos , pára 
c m p i n g i - I o s por do u m e n t o s ? As íadas de 4 n i l 
u m a no i tes forao reputadas por m e r a s ücçóes , ^poi-
q u e a inda u a o se t inha visto o Catav» de I S j I : 
A i n d a isto não é tudí) : o doudo torna se fur io-
so c o n t r a todos os S e n a d o r e s , ' q u e não quero : : ! 
r e c o n h e c e r os pa lh i tos . c o m o •documentos I I ! 

K q u e d o c u m e n t o s mais í r i s a u l e s , e val iosos, 
do q u e os p i i u i t o s , c as c a r t a s dos c o m p a d r e s 
e comadre^ ? — Na >erdade q u e K \ m . P r e s i -
dei í te do Hio í i r a n d e do N o r t e nao podia t ^ ' 
mais nervadas a c c u s a ç õ e s do ( jue as q u e J h e 
s e r ã o o C a t ã o , e vice .Catão : o publ ico a j u i s e c'a 
cu lpab i l idade do P r e s i d e n t e e da j u s t i ç a de seus 
accüsaíloresV C n a r d e m - s i > l a os S ^ s i d e r v l e s i l a s j n a -
is P r o v í n c i a s <lo D . Assis, ( i o j n a l c r i a d p ! I n -
feliz d 'aquelh,\ c o n t r a q u e m se:íapresíM»|areng(^ 
d o c u m e n t o s tios •; pa lh i tos ! P o r ívvUy i 
logo úina diuiisssao,^ e 1 

a d i n i n i s t r a r ü'iua ^Provii lc ia , 

e e m 
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não 
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O J a i ç u a r a r v , 
N ã t a l á ! é n Í ^ ; í M 
i í g d ov; q u e S o à p a d" 

mu-

I 
d S l 

m • ^ .. I • M • . ' - ^ 

o i inpcl l ia para o 
|;asso se- cnvi»lveo o 
J r s n a r a r v , c m tudo s c m e l h . i n t e ao 

s e r v t o i t í i i i ^ e c r ^ i â ^ ! a 
•âiíi: 

m m r i w w ^ m 

nosso neroe 
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por solrrc mesa os 
o campo 
pois; o 

« Í ^ W O T M ê S ; . 

3 qu < • 

cm pro-

e c a l u i o n t ò o -

pò26sse-mc^ ao~ olho 
Sulista, 

Rio, ,qiie dava-

.f 
quê . por sermos 

política o p posta, dever-se-nos-ia dar mrrahàte 
, com 

aos olhos do publico 

« -

asu.ara-

a 

« 
é um Re-

vista 

n a o s o m o s nos - o s 
, peso , e 

Sâção, o S r . 
J o r n a l do Gòmmercio n. 

na Gamara dos Srs. Deputados á eleição 
Warnierlev, esügmaüsou ( n ã o d i s e m o s beto } ; d c o 

a v a b a ç ã o , peso , e f c i l i o , d o l agoa-
com toda a seriedade, de que era 

q m n m s e m e l h a n t e papel nenhum 

-nos a c 
* -

o 

t o o . m e s m o J a g t i a r a r v . O r a , se os 

br, -."José Moureira 

nao nos — 
foi parto 

quan-
vjde-

i x a r de 
r e s e n l a -

merece, o 
ao publico 
que n o l -

o de-
o q u e n o s dirá 
ão, Eedactor 

fgos Natâlense ? 
S V ^S^ 

os seus sen-
p r i n c i p i o s , q u e 

m o s t r a -
a ei!esf 

carência do ^ue 

lí «í" "" : « * • 1»! t» 
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•Io N -ri ^ corn to-
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m o c o s s e m 
cio lade , i - m dig-
nora ! Nai\ o d " § -
p í c l l " <ji;i 
rdad ' ! 

q u e !h'![(N pr i f s -
rnrrií'1 o u c o s d i ^ 

J < 

publi fO, n i C;|J 
se íònst i t i i -u i ' r i jg 
hi i|«»sciirreuriic|j 

^ovrrna , - » b j § 
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iriiserôs 
rancia íião de chegar! Sim 
na dc nós outros 
t a - s6 com éscárneo 
uma patrulha de moços 
o tirocinio da vida publica 
si mesmo, 
d a d e „ (|iie i m p o r t a u m a carta de 
l e BacJbarel na Academia 
n h o s q u e l h e m o s t r a 
r e i r a ' p o l í t i c a ; . ' cu jo 
p r e e n c h e r os d e v o r e s 
m a s d e s v i a r - SC do h o n e s t o 
pos ição ' . r i d í c u l a 
m e s m o de sua obscura 
do nosso d i z e r ? C o r r e i os 
q u e se r e t r a t ã o os c o s t u m e s , 
t r a ç ã o do vosso lado, e vos. desa f iamos a não c 
c a r os pés s o b r e esses amontuado-s 
c o n v i c i o s / compenetra dos 
p r e s e n t ã o aos o lhos do 
e ! ies um s e n t i m e n l o de compaí%; 
no m e s m o t e m p o ! ! . . . 
m e r o s do A m o s N a l a l c n s i 
to q u e de vós se a 
d e -4 j a I h e d a rn o s es í e 
a e t o s do governo , e , 
u m st» ac to do governo" q u e se q u e i r 
t n i r i n j u s t o , e a i 'bi íra r i o ? X a o : anh\s vereís a 
pag inas do \osso j o r n a l r e c h e a d a s tle í u d o o 
u m e n e r g ú m e n o infurecido. pode s e r s i i sn-pl ivei ; 
abi " incontrareis o mais' escaudal-oso «rrum dessa 
t u r m a desnlirida so l tando o ; lei do . suas fontes sn-
bre o m u i t o d iuno l ' r e s i d e n t e n vl\m íu-
C u n h a , so p o r q u e s e c u n d o ^ - i M - t í u u s d'* 
P r o v i n c i a , n ã o c o n f i a n d o no> ôp-
p u b l i c a , d e í x a - o s l i rar e n t r e g u e s seu c i r t i l o 

* 

n« 

•aroí os 
vereís o sei 

í 4.Í 

9 < 

nos , a c h a e s a í u 
í-S-

ap-ü:ioü tstas de R I -

arredandô- dos e m p r e g o s q u e m .-.aos e m p r v e m i HcU) 
honra. 

K será possível "que <n h^n^ns J 
especial prosigão nesse insultar já iãà calejiido, 
nesse r i d i c u l o tao 
face tia m a i o r i a 

reprovado, > • * * 

u o 

* * J. ? t f ? 1 í 9 ostamlo iissi 
^-ra-ndenso. -oo Xorfe o 

i • * * >\ t r f ()i)t f f i [ i o i í o r» a c a t a m e n t o ú f ! 

0 ' i e , ( j u ^ r n J i i i i ' inf!£\ i j * 
c : v d n r de i ^ i i m a , e n i • • • 
são í« s a b e r , e i\ proií.M: '.;.-- V ; ; 

as [cíim qn.;' i i w o v y ;; ' „ 
no, e sua mari-ha j u > ! i c e : r a : r^.!-;•. 
oon diari'-H íor i r a l e p : : ? ; : ; . . ; S . y]\ 
i » ; i s l iomcn> ; : L : : í í ! p r ' ^! ; : : : -

q u e m (píer q i i e y j a " . ' i ! 
d - - ; pois, se pergui: ' ; : . - : ' ! : ; qvc; : * 
lores do I-AM1. Sr. Dr. Cmi1 ' . .!, 
com um riso wí\vímW,i-v j í . 
H e n r i q u e e si:a suei:! ! : ! ! : c s - x 
vossos antro>, npei!:-.--. : :ii... * rc. • • %J * * ^ •« ' > • Li i 
s e n í e i s na íüeni : : 

S:-

<4 ("um 
• imhisín . . 

tuscanco r. 

IVndnba . r > p o - r c p ! i . ; 
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